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SABBADO 10 caimínho, e este roirocesso não despezas (lue o obrigam a 1);is- 0 seu uso está tão invetera 
  deixa de ser, um aáxMar na jor- sor a pão e calda), liara tWe Há i na civibsação e educaçãJ . dos 

i nada que Se=•Itin1U$, C um fautor veja eira irnoipini)so leilão a, ie"- povos que é fmquente ouvitnios, 
`;e bela chie a muito annun- intente no icaláurnento dais nos• ras, que herdára de seus mais- Mando.de pessoa que se cem 

cizida evo!(ição da classe, opera-
ria, odia)u'iintisod'este 

! sas 2:,par t;ões,. res. ¡,orla meennoos, cenvenicnte por 
,auam+'z [ , + faìlass as classs gozam, ou, 0 lavrador, centrado, não ' palavras ou acções, o aphorismo 

p')z em , ),, r£,allt) t) la a la1- ' dt:FClll ti +' + rC::;tl' (1,1 {t'i'iUli"iU dt-• faz, CJI'0 I)a, at:'I'llaça, t; Ci ,)á co- 1 l opJOa!'— .►ã0tº:n0uC13áen7 Ct'ean-
r-op;i, nIereCendo, a !i11,11 as lwn- ' t micios ensaiada)' pela ça i•oito de a•tt lareirt e iratar''m, tio a I•s anarchia r. 
raa de se lhe poder apl icai' o th- ' . ! por que os agenlcS e o systema ! Lancemos pois ri n rapi io la!►lUlti), (Ia Stl i 1i13- 
lo do poct<►—intuas p rrtrtri 51.11 ;ldl.•rle}Is truerão e da sua liberdade, receiam aproximar-se d'nmu cla— 1 yolpc de vAta sobra o que d'es- 

planta nos possa inieressar. 
Linneu,celebre botanico, qn•, 

seim-nortalisou com 1 s'1 t ela S-
sifiogão do reino vegetal, câl❑ 

dando ali>umis varieda,les d'es ia 
de, aos que especulanl com a plànta desOnou-as corno sendo 
insciancia tia; multidãos. a the.a Mi lis é thoz " bohea, que 

Pense, a classe: operará no reunidas dá ) o chá co mmercial, 
que faz; pon lese bem os consQ- the,c chine,nsis. 
lhos, que lhe dão; meça o lwr- G)m tlnaula seja origiriario-
,Ri dos lndlvr+ll.los, que a ,agitam; M•i China e Japão cofre enro nós" 
veja donde enes cepo, e para coral o nome de chã da India, 
Onde vão, não se iluda, má 1 e talvez por ser tambean cultivado 
de si e tia e+locação de seu.; li- na India ingúza, e sol) esta desi-
lhos. cr_e=os e prepare-os liara ;; nação ' nos ser enviado pelos 
occupareni curo thgnm, ado no fii- nossos fieis e (erres amigos. 
Ctnro o luar de seus pais, n-àa) 0 comulercio apuscnUi tios 
queiram para elles melhor•fttrtu • duas e pedes—rhá verde e chá 
na e melhor posis ão, do que a preto—consistindo a sua diUe-
.pNção 9e, a 'fortaoa" do( ,t r•euj rença tio processo du preparação). 
bons ardsus, trara o chá verto flue e inais arnar.zo, 
Ih adores e 0ign, dum bom no- mais adgágnà e e reais activo 
sue e duma bóa rt•putatção. ontem-se por uma desaca pão ri-

Na ordem publicai e na paz pid't. o chs preto, meios activo e 
ias Nnilhas está f1 foiliini rias atlstringeplle, par inina desecca-
familias e dais naç+j, ção lenta que lhe modifica a cor, 

e enfraquece as propriedades. 
0 elú superi«, que é for•ne 

ciclo pelos prhn Vos rebentos da 
plana, tens aro.na mais suave e 
+7o•to rn;Â3 delicado. 
o As pr'opried'ades do chá vão 
ditllluiDndo cmn o 

ce, to 11'!0, e, n Cull,thuc o anais g~1 1` A classe v¡.►traria, lil,ertaala , q e 

i.a:,to nã) tlLixa de s r synlptolnal + lo seu captiveiro pelo chrititia--• ,£ tias popnlaçõrs, e que tem, puis 
Ven, reclaulanth) a altent;ão 'til- I11,IU(}, naU deve deixar Ilht til'-,e n1e11+)S, 11nia etiticaçao reltrins'1 

tn•io, n, u1'ilt ) i'e, 1t('n >aultll'Fs, e 1),.los falsos con.aelho, dos (p11e gue lht', dal f,)rça o ar•,11111t+1tO3 
u estrado e rfli;•xão tios inelliores ¡ f pira 1't b,atlr't 111 s3 colam com a sua Ima fé, e p' - , com hombrit!a 
l,o! UNS. (do (1110 arrastam no meio das 

1r U) obstanio sei' a França 
1,t'ai'ai, pala (alie, qil ira 10 0 S''ll 
inim(iro cresça, a esrn tgucin com 
carias de cavàllari"a, e de b de 
netas esatda. 

0 trabalho é o brazão de no-
breza tia classe supprior; reagir 
contra oirab'tllr) é reagir coni.ra 
a S,Ia tl›Olat+le, c)nirti a 'suar 
natureza, contra a sua CXlslt'n-

cia e-, contra lu+lo quanto tem 
Ole ranis nobre, de estiri)avel e de 
mais sublime, , 

0 a)1•tiSla, que lral YTiaì no 

seu nabinaé, é que alí adquire 
o pão para si e para seus Mos, 
e a gloria pãra o seu Dome, Pão 
,narca horas, d,: seisipV ll•a-

balha, muitas vezes ( lia e noiic, 
e quanto tirais trabalha e roais 
produz mais satisfeito se acha, 
rnaia contente se vê, e re;peita-
vel se torna. 

n pau, q,  n:• f;arop:t sOl g,)tcr-

na " 1) ,i !o systema republicano , fui 
oiti prerz iu).'ute flue n illo-

vimento t!a classe Operaria. ou 
antes do s•)cial ismo, se apresen 
Inn mos W~, mais fo nli-
davel, a ponto de obrigar o no-
Verno da republica francez 1 a 
tomar uledidas,enernicas, ilerisi-
v aÚ as- e da nis rpso!uta rt'pressão. 

Serueà! ventos é colher' t-enl-
pesca lo . 

' x i 1),r ui„os concordar cnn) 
este dc•locan)ento de pod 2d,re,. 
:irra quanto que não ell('gtit'mos 
ai wil esla+l0de maxVinn per{t'Ct(- 

p)ilidade social, de que Mio t!is 
(ames no.s achamos ainda na 
hora que pa+ssa, se, é que 19,ivre-
Inos caminhar muito mais; sen, 
nos ver naus obrigados a voltar 
atriz. 

(1 seguir sempre, e andar á 
Q para*di ince,_ sem aurnder aos 
abysmos era) que possamos cahir, 
r Mude pmlernos ser devora,Oh)c, 
liem sempre é progredir. muitas 
vezes o engano nas estrada q(!s 

obriga a voltar atraz para repa-
rarinos o erro, que tivemos no 
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Menu 

¡Morramos se assim é neces-
sario, e arrujvnlos á Krlropa, 
colgo um protesto, o sangue das 
nossas VAIPS. 

—Se o sacrifica:) dal tainha 
vida pode s'r atai á salvação tios 
metes aunados SUICIos... all0-
gou com vo? pouco firme o pio. 
c»pe,1). João, _nvidr;ntemente pou-
co seduzido pelos enthusiasticos 
devaneios •'Antoniód,Araujo. 

--Mas não é, meu senhor, 
acudiu Sirangford, seria um sa -
er;frcio iniAN.0 sr. Antonio d' 
Araujo fala ri'utii protesto arro-
jado á Europa. 

0 lacra Iºr é o artista, que 
arranca do com da terra m ãe, e 
fecundas o alimento paira si e pa-
ra seus filhos, pois o lavrador é 
o irabaghaidor mais incansaivel da 
sociedade, o indus'rbd menos 
rentime'rado e, por ventura, aratus 
esmaga. lo com tt ibutos e cola 

Discutamos friamente,e n'um 
terreno positivo este negocio. 

Qual é a que v. ex? se re-
fere. U á Europa continental? 

Não a vè, ou abati;la e hti-
miiha}tio pela França, cuidando 
por core=eauint, nos seus proprios 
n)fortunios, e nìu) podendo atten-
der aos infut'lunios alheios,, ou 
fascinada, pela fortuna napolto-
nica, e levada a ser r.umplice 
dos seus crimes? A Ilespanha é 
s%wdaria d"o,tratado de Fonud-
nebleau, a Russia lança-se, 
depois de Tilsill, nos braços- de 
Napo!éão, e sonha dividir o mun- 
do como feliz conquistador; a 
Austriá ainda estai mal conva-
lescente das f',!ridas d'f\ustertitz, 
a Prussia arqueja, mutilada e 
semi-n)orta, aos pés dos ïmpla-
aveis francezes: Lara rale ser vir 
da poetíca linguajem do sc An-
tonio d'Amujo, direi que os dif-
i«Cliie3 Soberano3 úa Eut'opz ou 

SCIE CIAS R Ca I`TR i 

O CHÁ' 
II iverá por vmonm ayuem 

que desconheça as folhas qn ' nós 
dão tons bobava Ião a ;rada gel 
e (lu qne tão habituIm ente um, 
mos? Decerio que Mi. 

numas de 

eo!l1?ims que se fazem annual-
meiite, e as diversas eSpeciesde-
pendenl dais varied ides bolanicas, 
da culiura,.do terreno, da pre-

paração .e cios vegetacs com'que 
são aromaliSadas. Esta ultima 

circu►nstar,cia mosirandoa ,grun-' 
(10 facilidadé que tem o chá de 
se apossar (l'urrí" qualquer aro-
ma, avisai-nos da precaução que 
devemos ter para a s'tia boa con-
servação. Depréfer(,ncia em cai-
xa de lata, forrada intedurmen- 
te com folha de chumbo. 1 

E susceptivel de muitas Êd-
sificaçõès. INIr. Riche depois de 
profundo, estudos sobre,a ana-
lyse quantitativa de algumas elas 
tiubslancias componentes das fo-
lhas do chá e relação c(-,mpar•;i= 
tina entre os diversos resultado, 
obtidos de chá puro; e chás incri-
Ininados, viu que o3 eliàs falsi-
Reados, esfregados entre os de-
dos coram-os de- cor verde es-
cura, o que não succede core o 
chá verdadeiro. ' 

Desembaraçado o pó, resul-
tando d'esta fricção, das partes 
leves e` nervuras das folhas, e 
tractaiillo-o • por acido sulfurico 

descora-se manifestamente, rea-
dqubálo cor azul erra presença 
da potassa addicionàd, gosta a 
grita. ' 

acompanham cumplic('s e cor- ços da Grã-Brel,an-ha, confiar-lhe 
tezãos, o carro iriuiripl)al dn vt'n- a salvação da sua patria, e opppr 
vedor de Fi•ie;llau 1 , ou sen- á bandeira de Aïlstei titz a. ban-
tem passar, por cima dos seus dára de Trafalgara 
corpos palpitan(es as rodas dÀs-= --Sin),tem razão, terra razão, 
se carro. Só urra i nação, em pé mylord, bradou ó' regente, en-
e armada, não se dera cegar treWi me iras suas mãJs, aconse-
nem intimidar pelos raro, do lio-' lhe- me, salve-me. 
vo Jupiter: essas nação é a Gï•ã- — Peça então a essa ge-
BreAl)ha; a antiga e fiel alha'la nerosa► Inglaterra, itlterrompea 
de Purtu al, hoje a unica drfen- Araujl amargamente, que lhe 
sora das liberdades eumpLs. 0 não aconselhe a fuga, que .ponha 
tratado ahi está, meu s('nhor. ás suas ordens vinte mil doA seus 
Tem Fossa altezas' Ires caminhos soldados... ' 
a escolher: ou comprar com hu-• -- Basta. Anlnnio d'Ai•atijo, 
milhaçõessem conto o direito de trcclamou o principe regente ir 
ser uni prefeito coroado do im- ritado, os seus conselhos ,são fu-
perio nas suas Ires provincias tia nestos. Não fala agora pela sua 
Estremadura, Beira e -I'ras-os- bocca o estadista, fala o poeta. 
1lontes, ou resistir co,m as suas Não é Antonio d'Ara.ujo que eu 
Bebeis forças ao exercito francez, escuto, é o pastor Ohnto, e não 
coa) a certeza de ser esmagaàu acho propda a ocasião p2ra 
por elle, e de attrair, sobro o seu pastoraes. 
poio .,s mais sar.guinolentas re- —Por isso eu aconselhava 
piesalils, ou ! atnrar-se nos bra. a épopeia, respondeu X n t o n i o 

Aquecido com um excesso 
de liòlassa daí am producio, que 
azula uma mistura de soes de 
ferro em presença d'um ' acido. 
Esta exlïeriencia mostra gae o 
pó dos chás falsificados' contem 
azul da Prussiâ. Os chás ver,U-
deiros não dolo esta -reacção. 

Na analyse quantitativa (le-
ve attelider-se, espécialnieute. ì, 
dosagem ( Ia tiaei:na. NI. C I11 in es-
tudou as falsificas~ sob o pon-
to de vista bolani',o doscro veie l,) 
minuciosamentea Li-ma e dimcn-
são das folhais, estr';tclui•a e exa-
me rnicroscopicotdaepi ¡£ role su-

d'Araujo com amargura. Mas se 
v. alteza entende que são funes-
tos os incus conselhos, só lane, 
resta curvar-me diante da sua 
decisão soberana, e não • ?o i tn-
portunar raiais com as minhas 
frazes. Tçnha v. alteza porem a 
certeza de, que, ou Antonio (','A-
ranjo ou Olinio, estarei proulpio 
sernpi•e a derramar o meu san-
gue , y)do seu real serviço. 

lE,fwtejnn+I,) com diOda4 
Aniouio d Araujo saiu da sala, 
sem que o príncipe D. João dis-
sesse uma palavra ou fizesse u m 
,;esto para o demorar. 

Lord Stranafoi . se;uiu-o 
com os olhos, coai urna expres-
são de triumpho. 
—0 que rné indick pois, 

mylord? tornou n principe de-
pois d'um breve silencio. 

t--A partida palrai o, Braçii, 
meu senhor. 

•t"dt}Fttl2tln• 



COMNIERGIO DE 13ARCl LLOS 

V , 
perior e inferior, mesophy11a e 
Nervura media. } 

Omittiremos as regras que 
M. Collin apresenta para esta 
distineção pela difficil execução, 
e deticadez<• das aáalys(,s. 

'As folhas do`chá são forma-
das, segundo Peligot, illulder e 
oútros, por tannino, acido quer-
citannico„theiria (2 a 3 por I(l0) 
acido Coheico, oleo volatil, ex-
tractivo, materia corante, cera, 
Wlulose, gomma, resina, chloro-
phylla, albumina ou caseina e 
.materias mineraes. 

0 chá lambem tem applica-
ções 15erapeuticas empregando-
Se como excitante. Facilita a di-
gestão, provoca a 'transpiração e 
auámenta a secreç-!lo ur.ir,aria. U 
conveniento, ás pessoas gordas, 
de constituiçFiio molle, que habi-
tarn logares baixos e humidos, 
pelo contrario é prejtidicial ás 
pessoas magras, que residam em 
climas seccos e quentes, augmen-
tando-lhe a exeitabilidade ner-
vosa. U de grande vani, gern 
rias digestões laboriosas e difli-
ce1s. 

0 consumo do chá tem mere-
cido especial attenção da parte 
d'algur)s governos para a sua 
cultura. Entre nós tem-se feito 
ensaios na ilha de S. Miguel, 
-sendo os resultados muito sati,;-
fatorios. A fer[ilidade do solo é 
confirmada pela excellente vege-
tação d'aquella planta. 
A fim de ensinarem o pro-

cesso do fabrico na cullura e 
preparação do chá furam man-
(lados ir para aquella ilha dois, 
chins, a expensas da Sociedade 
Promotora de Agricultura Nli-
chaelense. 

Nas provincias do Rio file 
J,ineiro, S. Paulo, e Binas ( Bra-
zil) tambem se teta feito ensaio:., 
e, dizem, com bom resullado. 
A sua introd acção na Eu-

ropa é devida aos holiandezes. 

LITURGIÁ 
Qual é o log:ir em que rias 

Procissões deve ir a mu•ica? 
Segundo as dfsposiçõe•, que 

se encontram n'o Corrtntentat'io 
.to Cerc►nontul dos Bispos, c nua 
são —fundadas n'os Decretos da 
Sarada Congr. dos Ritos, a mu-
sica deve ir na Procissão adian-
te do Clero o 6m rogar desigm-
do pelo Prelado diocesano. S. C. 
dos Ritos Decr. de 23 de 7i)r.° 
de 1837 in una Brundusina. 
G irdelli ni, n.• 4.9.31, e 7 de 
dezembro de 1844. Albanen. 

Concentus rnusicits, volt?o Ia 
BarldR, dum in sacris Ptoces-
sionibus intervenit, assignetur 
locas ab Episcopo verlt)n ante, 
utrunque Cterion. (Com ao Cerm. 
dos Bisp. A d v.) 

Quando o '[Magistrado toma 
parte n'a procissão de Corporis 
Cltristi, qual é o togar, que em 
Direito expresso da +grela deve 
designar-se-lhe? 
0 Magistrado n'esta Procis-

são tem Jogar post Baldacliinum, 
cújus hastas inter L'cclesiam de-
ferre debet, diz o mesmo Com. 
mentario, fundado n'o Decreto 
de 2 d'agosto de 1854, Amprina. 
n.° 

Em qne oce isiiio deve com-
mnnl;ar o Magistrado,quando ern 
Quinta-feira Santa torna parte,nrï 

illi:s-i soleinne, com sua assisten-
cial 

Deve comrnungar depois do 
Clero [orlo arltrüttatur- host uni-
ver'sttnt Clerttm, tliz o Decreto da 
mesma S. C. do, U (i'ar;osto de 
183 •. Auterina ❑. 3203• 

Poderá o juiz (fuma confra-
ria cobrir com a Unibe!la o SS. 
Sacramrnto até an tonar 3o par- 
lio? 
0 Decreto de 22 r e maio de 

18H 1 diz poder conservar -se es-
te costume; contanto que o juiz 
ou prior da confraria o faça Ibr,i 
do pr•esbiterio, et solrt)iz arb:tr•io 
llevererl(lissi)nt Archteplscopr: 
Curcyren. n.° 918 
A Cullecla, Et famidos trios. 

deverá ler-se sem alguma varia-
ção- troando immedialainente se 
lemr(lito er.gr.a Oração pra Papa 
ou deverá umni'ttr-so n'esb• 
caso o nome do nleslnn, ïlrgativr 
deprimam parlem, Alfïrmative ad 
secundam —respondeu a S. 
C. em seu Decreto de 27 de. ja-
neiro de 1883— Deve ler-seconto 
velo nos Jlissaes de Lisboa; sel-
vatis ver t;riritlis. 

Padre Feryrandes 

OESPECTRO 

C.ISTIGOSEiiANAL DA PO-
LI11CA 

PAMMI,ETO 
1)or 

ar,r rr >7 :pUW2j 
Preço 50 rs. Pelo cor-

reio G0 rs. 

Depositos=no Porto, l ivrww.t 
t,'ivilisacào, Santo 11(lefor,so, 12: 
rnt Lisboa. Travessa de Santa Ju3-
ta, G5. 2. °. 

LA POR FORA 

Elveistta Po] i(ica 

1•íó terminaram ainda as gréres 
drìs operiru)s socialistas: ern mui-
tas cidades da França, t)espanha e 
Áustria continuam, e, infeiizrnente, 
em algumas d'ellas, para ver,lonha 
da humanidade e descredito da 
cauza, ter» corrido sangue. 

E' certo que as fe,a.tas do primei-
ro ( to corrente foram imponentes Fazem asnos: 
eu) lodo o mundo, e que o prole- 11„jou sr. Joaquim Aff,ms) Pe-
tariado mostrou o que póde e o Li- reis. 
çu fraternal que o liga. Dia 13-1 menina Cnrina, ince. 
Em França a patrulha boulan;is- ressalte tiihinha do sr. Juaq•tiln 

ta acaba de soffrer novo échec ma Augusto tla Costa Basto. 
to nas eleições municipaes de Pa- X 
ris; o partido republicano venceu Estiveram entre nós os sr•z. ton-
em toda linha. lia muito que as sellteiro ducha 1'áris e exui.` faini 
províncias lhe eram adversas; só na lia, 1lirtinh,► 1fai,ieiro, Jnsé fila Cu-
capital, onde os anaa•chistas, li),)- nha de Brilo, Dunlingos 
narchistas e socialistas estão de Jo,é de Fari, o_exm.,, familia, dP 
mãos dadas, ella " podia fazer eleger Vianna, dr. C ietano 6Luqueti d'0 
ah-nins conseiheiros munici pacs, liveira Jïrniur, .t taquím t.t► tios de 
porem desta vez Paris acompa- Faria, Agrostinho Jusé da Silva, la-
nhou o espirito liberal dos dopar- 11,4,1 G,,rnes Grar;a, da Povoa do 
[mentos provinciaes. Varzini; Abilio Loureiro, dos Arcos 
A derrota fui monumental; uru do VA do Vez; Jeronymo Pimenta, 

contra oitenta. Antonio J ►se- Peixolo d'Az.,vetlo 
0 presidente da republica mrs. B()n:to, Eduardo [Mattos e exm.° 

Carnot, ia regressou do seu passeio famili•i, Arthur Vaz da Cunha, 
á Cnrsega e ao meio dia da Franca, l Soares Leite, de Braga; conego 
e, segundo contam os jornaes es-' abbade Figueiredo, de Rio Tinto 
trangeiros, foi muito bem recebido e Albina dos Santos Nogueira Lobo 
n'aquelia ilha que até agora era o e exui.a familia de Coimbra. 
balnarte do imperialismo. X 
Na Allemanha o novo cbanceller Clio(wam os srs. José de Bossa 

Caprivi ri-ao  perde oecazião de se i e •Nlenezes e exm.a " familia, tenen-
enfarinhar o • mais que pode nas r te Antonio Emilio da Cunha Valle 
questões colaniaes; já procurando r e Ricardo furtado dAntas. 
como geogl'apbosaber a situaçãoexa- X 
cta dos terr►tori.os, )á tendo •conti- Partiu para Lisboa o sr. conse-
rluis conferencias Ca1ul eS lioluens Ibeiro José Novaes. 

m ii i'ersados se conhecedores das 
cousas d'Africa. 

Nestes ulli►nos tenlpoz. admira 
v,  mulo qua ,,i todas as naçõ,,s da-Eu-

ropa tomam a peito os negocios 
e cousa; do continente ne(rr,): uno é 
. o int-resse qa(s as inove, é a civili-
sação'! 

Só no orçamento complementar. 
q ;,ruverno allemao abre umeredito 
para a \ frica-(1a 1012 contos de rs. 
( milLins e mero de marcos). 

E111 IL,spanha vzi tomando corpo 
o boato de 111,1 novo ln,ivim(•ntn 
republican ,, e que pó+le, em face 
dos acontecimentos yue se eslãn 

prosent:eaudn, dar tritimpho a„s 
demo(-ratas, fazendo utudar a for -
ma rie governo na peniasula. 

Apesar da volaçào contraria ha 
dia; rio senado errt Rol.Sa, áurca 
dos imtitu!os pios, foi atioal depois 
de 'se gastar muita rhelurica, ap-
provadu por 196 votos contra 5'1-
4,111 virtud,- (lo qut) mrs. Crispi 
corrtiiiva a dirigir os ue;;ocius da 
Iraria. 
0 Ilapa recrhPti ultimamente d u-

zenlus pe('('i,rinos allemães, que 

1110 turan► tribulat seus respeit,s 
e beijar u pé. F.:gera-se que Leão 
1,3 prununct• utu irrtpur.tante 
curso rio qual se ,,ecopc,rà do gran-
de muvuueutt► sucialisla. 

0 ex-imperador rlo 13ra•il rnn-
tinúa gra•elnelile enfermoem Can-
nes. 

0 instituto Pastenr publicou o 
relatoriu dos seds trabalhas. Du• 
rante witruannos, isto é, desde 1 
de janeiro de 18•G, até 31 de de-
zembro de 18S1), foram tratadas 
nu iuslituto ï:893 pessoas mordi-
d--is por animaes tiydrofohus, e 
destas só morreram 53. Ora as 
estatisticas dizem que a mort:(lida• 
de nus individuus ► ilordi- os e. não 
inoculados é de 1:300 pur 400; 
portanto pode calcular-se que a 
inr+culaç;ìo salvou a vida a cerca 
1:200 enferillõs. 

Morreu o poeta IIespanhol, Zor 
ripa. 

Fui ha pnur•o descoberta I,'u-
mas eseavações a qut; s:; :+ ida p ri) -
cedendo em Tunrhes, no Pcr u, 
urna —idade subterranea que st:.u-
põL datar do tempo da tlyna,tia 

dos tocas. 

For.,m declarados limpos d,, 
cholera nlorbus oà portos do ar-
chipelago pbilipino. 

JOUR à JOUR 

".` X 'Nossa 5%eàlit)ra tá, 
Tem r passado lir:commodada a --0 grande romance de 

fa nilia do sr.,,Juãu,, Rodrigu.e• de Iíuro, V1,ssa Senhora de ?•r 
Daria.' romance (ple coosQguiu fazer i 

X revolução n-2 arte tttedievrrl, v 
Passa, melhor d,,s seus encom- ser dado ao puh*ico ern Pia; 11iflC, 

modos o sr•. dr. Miguel Perzira da edição pela ;,treditaila Livra(i''' 
Si1"a• • Crvilisn(-ão. i 

'  Eseusa,lo servi dizer qualgn:e 
t(•n I mm 1t AA ttt tT• coisa cerca desta publicava,,, p, 
rtt ttt SIi) MA TTOS L. WAIM•. DA que lhe é sullì,:lente recau)lnerd 

ção o ❑ume rilnri(ho d-• seu aucv - 
A traducção da obra foi conti:, " 

d•1 ao distiiictu publici. ta sr. Juão` 
Rrtrr de 13arjnnarle F'rritps t;ISaga=. 

(Antiga rata da ,Nogiteir,~. de Cinja) Uiainarnos a attonção dos nos-
so,,e- h.,ítores para o annunciu gtt!.; 

adiante olido pu,lersl ver, ás 
cun,li•••r•.: ( l:! as•i•natura. 

Re:oo2ri< a—A c,,mrnis-•ã o de 
rem onta 41(1,, veio 5 feira ths Cru-
zes com u (im da cuinprnr,  

® Co:iiiiaea-cio file EStareel- rui p:ua o , exercito, não encontrutl 
OS—.1 redarçãu d',-sle j„rn,+1 pe- um nni.•o que lhe servisse. 

Ill\eria doença r,u il,-feilo em 
de a todos os seus esli llldveiy a=—' 

tolos os cavallus t¡u4, ahi apparë-signantrs tteir•am r•et visitar o; nu-
q ] , cerani, ou no; coa;p►adores`.' meros que não receberam. 

ADVOGADO 

PELA SEMANA 

A• s srs. dirret,,les dai caia;, DiC(lnl y,rrrirrnr'i. 
8•ei-U.aEo=No claustro tio tri-

p•)staes na: freouezias rogamos +' bunal da 11 ,a Il ra, Lisboa, so«c -
fiu,za de f•lzereui a (li,Uib 11ç;1,, r•am se muluaúir'nt} o advo(m(lu 
c(,in toda a re;nlaridade, a fim d,' N+potes e u escrivão dP direito Al-
Irão ,irem preiudìc;dus os ilOssu8 frede_Pinto. 
assinantes. 

••ei:°.a cil:>zs ('r1i3:L r.s--ES'3 
quasi terininida e,ia importante, 
feira, L;ndo estado dur•atite clia 

f 

Ju•ticeirus a ju,,liçarein-se. 

o(Yïcuci dr: fït:ç;ru ;; tc-.cela¡;em da 
industria de Gnirr>arães, rcreboranr-

uul ternpu dasriraçad° s.4, nitrrn:ini,'nte alnuns teares, vin-
Ainda aqui se acham al-uns f(,1- dos (Ia Au•tria. 

jantes, mas b estante d e•aninr.ldOs Nós lirnilanlo-vos a notificar es-

tes nleihnratmnti+>. 
No rrat-s do b.i:I)tlsino—Foi 

ord, nadf, a ,s parociu,s para na oc-
casi3o dP, b Ipti,arem, aconselharem 
os paes ts padrinhos das creanças 
a darem-lhes nomes que a igreja 
COnIMP:Itor;i, e ri-lo os noules ex-

trava;;:lntes para q,le ha grande ten-
der,ci.,. 
Protu (º4z-to—Fui promovido 

i tenent,, t, :+ Iteres sr. Antonio I:rní-
ruls de ! refilas' bo da Cunha Valle. 

k:•tºosiç ,o I)c ewtria — í-parnns por isso ris paralier,s a 
Forram nesta expusiçãodislr•ibtlidos 
us seguintes pr,,+mi„s: 

GADO BOV1NO 
1.' Manoel J,,sé de C•irvalho, de 

Alvellos. ?0,5000 rs. 
5.•—Joaquim Grn)çal'•es - Leilão, 

de Griai:lncellos, 15;5000 rs. 
(i,• -- Antonio I.,aquiri) de Fi-

gtr,•iredn, ( lr, AlveU,►=. 1;i,5000 r,. 
ï.•- P.,dre Antonio José I;ndri-

—oes Tam,:l (S Verissiu)o) 1%.000 

por a courorrencia ser limitadis,i-
nia. 
Conselheiro trates mw.iRn-

e!•es.lpresentun-,a a,► serviçt, 
na direcção gerai das cnntibruiçõf!i 
directas o X1 civil civil _de 
Bea-a, e qud ha dias estava incom-
modado file saude. 

B-1ryoan.a cl• S`a•cita>a -
Consta (¡u' se retira brevemente 
de Loridre: o sr. coitsethis¡ru 13srj•,-

T. a•s•ereane .a—Fi,i trans-
ferião para n •!.- baiaWao do () o 
noisc, ear,n;,vNl patricio sr. 1)0`- 
mingr►s A* Mo Vieira de Castro,. 
alferes que era rio regimento fila 

131,m vindo seja,. 
Vis•. C?a••3sao ele fia• eiat:ns 

—{:•u e cola toda a regularida(le 
u suinsnal iu dn pr Ocesso mstaura_ 

reis., 1 do contra o celebl•e envencr,adur. 
GA1;0 CAVALLAR 0 crii:lu;,.so m)stra-s,• abatido c 

8. —\[artinhu Ma<Lleiroi d res e Vian apenta ntau humor guandu tent 
1);1. 30,5000 rs. da ir a pei—untas an tribunal. 

f). —11:trioel (1,, S•,uza Main. de Cozido ele . fl1:c;ffiQo=:1 
S. fium:io do oruuado) 25;5000 
reis. 
l i- --1l lnnet José - Pinto, de 

Vt_icieira. l .ã000 reis. 
1•. -'ianoel José tle \tirando 

Finueiredu, de C ,tirei, 10H00J rs 
13.•— José d•Arat►jq, de Maitim. 

10500 rs. 
I ii--=Joaquim Gomes da Cu-

rrha, de S•quiide 55000 rs. 
Os prelnios 11.05 1, 2̀, 3, 10 9 

15 e 1(s, ❑áo foram conferid os 1;or 
não apparecerem expositores. 

Sa diastri .a mae3oual—E,tã 
organisada i;111 Lisboa oura cnmpa-
nbia para fabricação de su lfato dr• 
quinina, paia o qu(i brevemente de-
ve chegar o material res¡►ectiv(.. 

Vão utilisar-se as quintas de S. 
Themé. 

Felicitamos a emplesa,muito e3- 
pecialrtleute por se mostrar (rue 

junta file 1) ,rochia de Santo Thyrào 
representou ao guverno netlrndo 
que séja cuucodrda a irierlalha df( 
nojo, a arte tenj jus em face dit 
foi, o Sr. conde de S. Bento, bene-
rnerilo di iii<trncç5o publica. 

N"este paiz é preciso que nmã 
junta de parochia lembre aos ul:,is 
altos poderes do Estado o cuni-
primento d;l lei! 

tnh.larmo:I3eis de z.is 
il'o :1 prohibição de se tocar 
qualquer itr tru mento, nas ruas, .do 
Lisboa, tem dado que fallar. ' 

Já f")i uma comuliss►o pedir . 
a(► sr. presidente & conseittn para 
que seja levantada a or&iri do sr. 
governador- civil. 

L' caso para uru conflito... de 
sole dó. 

Peslia•idade=N'o dia 2e)do 
corrente testej,r se á com tida a 

em Portugai não se precisa da pompa no templo do Senhor da 
chinina e fabricação do sulfato de Cruz a imitem do menino Deus. 
quinina inglez• E' orador o revd,• .padre Ba-

!frâoaaoaoó3o elos taR>taco y cerrar do Porto. 

Il:ieiçfies renas 
srs..liattuso dos Santos e Eduardo 
Alves, progressistas, furam eleito, 

zer .ici;rea do" projecto itt•ibttid„ deputadus pelas Ilhas do Faial e 
Terceira. 

;ì.altz eleetricta=A fabrica de 
Papel da Abelheira vae ser ill uini-
nada a electri,-idade. 

Abuaa'<9atnei:a ele sar3i-
nh a---Ern Loulé, na provinda do 

i 

—A associação rios matlipuladures 
(tos tabacos, dt, Lisboa, reuniu pa-
ra resolver sobre o que convém fa-

ao sr. m 



COMNIERCIO DE BARCELLOS 

•a•la•c a•er•líra>•ge = 
,tuntiancos turcos que na 

Ieda Guarda estivaram esmol-
,), ara item para iPspanha, na 

116 do Ci.i encontraram --uma. 
Vstriga nova, a quem despiram 
ur completo, distribuindo entre 
. 25 roupas da dimgraçsda. 

Depois passaram á pratica de 
enas hediontias, tendo amurda-
lo a pubre vicurna-

,4,— I.m seguida, para enci)brirviq 
:, crime, Cegais -,nu de a precipitar 
r•n 'rio, quando inn caçadnr, que 
irar acaso pas,ava, disparou dois 
tiros que onr¡raraw estes barbaros • 
a uma fuga precipi-cada. 

E,tes faccinoias furam presos 
em Almeida. 
IM.4~ dIl•.1A1)oIna—Des-

ped.n se, segundo acosta, de re- 
danai de-0 Purtugiu~o sr. dr. 
!ose d'Alpoini. 

subsirIpção laaeioaxa3•_ 
Vate em 4 E9bU 0 vs. a quantia com 
que já subscreveram os eaaprega-
dos da ivpartit•ãa das obras Pu-
blicas de Leiria, a favor da subs-
t,rilgão nacional 

•.:al3rela:3rc•sl.9s =Finou-se a 
exin.a sr.,' D. ltarìri Therrsa M i-
de)á P;te.s d':im ,r F~Aw 
Gaju,e-posa d.r sr. dr..Niant ei Beiie-
sa cia Cosla Ahilúid i Ferraz, de 

r 1;u1Ct»llirehrrs 
SPnânos. 
Ois3r•o —Vinbem Gilt?ceu n 

sr. José Lourenço Roriz, sogro do, 
nu•sos amigos os srs. Antonio 
Augnwto de Aluleiela Azo,, e 
Joaquim Affonso Pereira, a quero 
enviai rios os nosso., pezacnes, assim 
conto a suas familiar. 
0 náro=Fallr-cera em Víarina 

do Casteiha o sr. rir. Antonio l3er-
irerdino de Monezw, decimo e di-
rector da f.icoldade ele tipologia 

na lbáver&hlmle de 0im, 
<azitro=Finou-se tanibem em 

Lisboa osr. viscunde de Alvt:s de 

m-•3'Laiaa•r•si ceie re•••-U 
armai. governei augmentou já a 
dvspeza annual da n.rção na bagre-
tella ale 74:3 contos de reis. 

Em inwms de 4 mezes ufio é 
MUN.. . 

hotro cie S.è!•Z5v8_Aclas-
s'- e nlnercr:d do Prïrto coíliinn3 

sobresaltada peia noticia do Parri-
lrimento ala entrada do porto dP 
1wixõPs. 
0 Cr'ntro oramwrcial do Perto 

rupUscMUM ao govtirno contai o 
t°streitaniPnt +,. rua:idan to ou 
vira commissão encarregada dei.•e-
fo.t'nlat' sobre a projectada redue-
ção de 20 rneuss, esta, respondeu. 

que era de opto à i conservar-ee a 
l:mpwa de 220 melros du projt•tn, 
ei; to rirão .ser possivel dc'tcrininar 
à priori a mMieacia da sua redue-
ç to. Eira todo o caso riais tareie 
sürl pnssivel e trcilar a enu ida 
se a expenrneia mostrar ser nPrvs- 
sessario e não reouver inconveniente. 

Ladras zlc re1íd.as—A ca-
sa cia uux da recebeu `'0 mil libras 
pare em moedas por- 
inf;uezas. 

Tudo que é inglez deve ser 
(lenir itto . ` 

ã:ita arag a—A camara mu-
nicipal ale itr;.ga re,olveu que os 
Possuidores de (ses de caça ou 
de luxo paguem ficença ánnual. 

Contra isso protestam aquolln 
possuidores, que reunem hr je, no 
ilifido do Atltenetc Contrnercáal de 
praga, para reclamarem contra 
essas novas pra;turas. 
N-z)rt-,is aalsas—Foi preso no 

Porto um individuo de Vieira por 
andar a indagar quem ser¡a capaz 
dei m fabricar notas faisa . 

MocáaS f.ali:• as=Tem appa 
reciclo em di&Tontes pontos do 
pàiï. algumas uauedas de 500 rs. 

`falsas 
Cautella com os ingleses. 
ubras geia barra.Diz-se 

que o governo vae mand.ir proce-
der ao quebramento dalgumas rA- 
bas que difi estara a navega15o 
3 barra do Douro. 

:ttsiea fle)'Jaa•clim—Se o capitàes, Companhia tio conservas 
_ tempo o permíltir tocará hoje das argentina, Limpeza de lusas da 
5 ás 8 horas da tarde nó coMo pellica, Graxa liquida para calçado, 
1 do jardim publico a excellente ban- , Molho de azedas para í pe¡xo, Um 
da Barcellense, executaudo ,o se- antigo invento português, ElecUl-

' u,utc zaçao dos vinhos, Limpeza de ob-
4.8 PARTE jectos de prata, Vinho de quina-

1.' «Marcha do Odion—Miguel, Correspondencia. 

Angelo Redacção e administração, roa 
2.a Fantasia —« D. Curiosa — 

Verd i: 
3.a Preludio e introducç,io da 

opera—« Roberto do Diabo» ,iley• 
erbeer. 

2a PARTE 
í.a Grande fantasia da opera— 

Q A -ilettgD — Verd i 
lis S,Idateuleberi, retreta aus-

triaca—por Reler Bela. 
G.a Dancita--por.. , 
Parabe.ns ri digna commis são 

promotora desta agradavel diver- 
são. 

1lt osplial ela 11l8ca°lc®r-
dia==0 movimeuto do doentes 
n',!ste hospital durante o mez fia-
do foi: 

j l, lirogr amma— 

Eástlam-----

Entrai aul — 

Sahiram -
Falleccram 
F :araut 

lI 14 T 
13 22 35 
19 3G 68 

32 30 P8 

13 10 
1 3 

23 

3G 

18 

32 

23 
,r 

,,1 
_I 
G8 

•alt;ir •>re l.i►alrï>,L•s--Consta 
qu4 va,,ueia pebs cercanias de 
Ag meia urna numerosa quadrilha 
rio ImKsw tt-tido já por lá praticado 
algumas ingre_ices, 

NOIVO larrpio—Luiz Ma-
ria !'erreïra,-,apatciro, n i vespe-
ra de seu casamento, roubou o 
enzo si de s use elo, o fugiu paro 
Fozeoa. 

Original e anspidosn:—não 
achane`.' 

C91ítIi+';R(lI0 
imolação 

lnscópções ' 6483 

CrainbIIo 

0 cambio dei Brazil sobre Lon-
(Ires ficou tiontern a 21-11,2 

g•ascc•ll≥'ç•e• 

Foi tprohibido quG se façain 
transacções sobre inscrit)ções assi- 
finadas em branco. 

r•crca.lo 

0, ; Pnerns que concorrem á 
feira desta vila, vmawàerwn no 
ultmo mercado os preços qne in-
dicainos éái o nosso numero pas-
sado. 

BIBLIOGRAPHIA ir 

Recebemos e muito agradece-
mos as seguintes liubiìcai;ões: 

--0 G.° fasdeulia dP 0 Ilei dos 
Esininquiadore, magnifica pabh-
caçieo, da eniprey GudwiN, AL 
lsud: e C.a, de Paria. 
=0 a? 101 da lávista Pupular 

de Cunitecinaentos Uteis, de Lisboa, 
qne se assigna na rua Je Sarro, 
Antonio dos Capucteos, vil, -sendo 
o preço da assinatura, p~ ano 
—1b500- 
0 summario deste numero é o 

seguinte: 
A AmeOca (IIì. A' ealucação, 

das meninas (I),. Os iuicr•ebi,s iu• 
tninosos (1), A rhinoplistica em 
Portugal, .Vasosdo poreeflana, No-
vo tractamento dos Anhos. Os 
fumadrares de opto, Trr,tamento da 
escarlatina pelo eucalypto,Os düei- 
los no Japão, Rndl j thermo-tr,agne- 
rica, Os bonionyinos das grarìdes 

de Rilhafolles, W, Lisboá. 
—A .11arclaa do Odio, poesia 

do nosso glorioso Guerra Junquei-
ro e musica do nosso illustre pa-
tricio Miguel Angelo, 

—Vaè -Victorffius, anathetua á 
Inglaterra, poesia do laureado poe-
ta portuense--nlaaoel Duaì•fe d` A] 
meida. 

---0 Espectro, castiáo semanal 
,da politica, por tilariam Pina. 

0 Espectro vem escripto nu-
ma linguagem correcta o caus ti ca, 
IPU to interessante e cheio dd ver-
dade. 

A' cerca d'estas Ires pubLca-
çõe, que delicadamente nus foram 
aflertadas peta Livraria I›,saçã•e, 
dos srs, Costa Santos, sobrinho e 
Diníz, do Porto, abstemo-nos de 
emittir mais_ ampla opinião, poi., 
qUe U teime de seus ancto,-V8 ftle• 
são sumdente garantir. 

Do Espectro vau réclaine. 

CO alaixo assigrando,3 sob re-
mod,1 pm140rado para cone todos 
os cavalheiros que lhe deram a 
subida honra de o t tstr•rer•t e 

Mandarem saber da sina saude, 
no ultimo incommolo que teve, e 
rua inrposibiliáadc de o fruir 

péssoalruente, conto era dever: s;u, 
vem por esta fauna agradecer, 4_? 1ed 
tantas prpvus de delerencra e a •i 
todas prolestar a serre gratidão. 

10 Ex..`°'' Sr, Dr..Irttorzìa`lllrtr-
tins de Souza Linfa, qué, copa 
tanta bondade, Alcuoe s-r% o 

tratou protestar o seu anais pro-
fundo respeito e a?níz xde. 

B ar'cellos, 28 de ya4111 de 
1890. 

Pedra Joiio IJaptrstti ala Silva 

A 1,1 INT U 29 C -10 31`, 
GUARDA CH;•VA 
Na pi111'inacia do hoR it.al 

desta villa encontrou-se um 

;guarda elitiva, que so enlrertr 
a tinem ►nostt•ar lier'tcticel' -iht , 
pa, ando este ara❑uncio. 

(17) 

Cartorio do rscric o-- 1zer:edo— 

ARREMATA"A0 

(I.a publicação) 

INN o dia `?,i tio cnrmnw rnez 
ale ►rimo por 11 horas dá 

in;lnf►ã, no tribunal judi-
e Vil cl'esla comarca, letra tio en-
trar em arrenintaçãv os 1~ 
abano mencionados, perlei:cen-
tF?s á massa fallida de Icl:inocl 
de Sá do Lago Foi le, d'esla vi!-
la e são-4k quinta tias Barra-
rias, alludial, do lavradio e emi-
to, com agua de limo - e rega, 

cotn casa d'habitação, eira de 
fouza, urna azenha e duas catas 
terieas e mais pertenças situada 

em Garril, avaliada eia G:8G9 rs. 
-A arrcmaiaçïto d'esta pro- 

ptiedade foi ordenada pelo tri- 
bunal commercial, em"razão (Fel-

do tribun„ 1, 

.Adt'IM da Motta-
0 e3e;.i koo, antedito do con7-

ni ` rchi, 

Francisco il'Assis Marques d'A-, 
zevedo. 

Cartorin do escri«íoL•=,.ardoso= 
ter: 

a; ZINN 101v2:195 IN 

(l,a ptihlicação) 
Nos dias e horas ahr,ixo de- 

si;;riado., á porta do Trilou rial 
.líi ,licial d"esla conorc:t, e pt't•an-
te o jr_iiz ale iili'eif0 tit'Sta mosma 
e o escrivão do 1-" olUcio, se 

tem de procedera arrern,,fa,, ao 
lios bens penhoculos a D. %Mr`i. 
nia ArleVã;o Carneiro tio Lago 

Forte, viuva, e D.Clemencia cie 
Sá do Lago Forte,solteira, 

-isltrcin a arrernal:açãs e dedusi-
rern sons direitos no prazo da 
h1. 

WUT.  a 

FOSSA SENHORA DE PARIz 

Esta esplendida obra, magnificamente impressa em papel superior 
mandado fazer oxpressamente n'uma das primeiras fabricas de Milão, é 

Plustrada corra 200 bellissiinas gravaras 
e fbrma um grosso volume èomposto de 23 fasciculos de 32 

paginas no formato ire-gtsarto, distribuidor semanalmente 
ao preço de 1,09 reis cada um, pagos no acto da entrega—poden-

do, porém, os srs.'assiguantes, se assim lhos convier, receber um ou 
mais fasciculos por semana 

Para as provincias o preço de cada fasciculo é o mesmo que 
para o Porto, mas só se TICO ara assi viaturas vindo acompanhadas 

da irnportancia de cinco fasciculos adiantados. 
A casa editora garante a cornrnissào de 20 por cento a qualquer 

pessoa que arranjar cinco assignaturas e se responsabílise pela dis-
tribuição dr,s fasciculos. Angariando e responsabilisando-se por W 
assiguaturas sté ao fim da distribuição do volume, receberá gr•ra-
luitammm, além da couarnissdo de 20 por cento, ara exemplar coin-
[•leio. Aceitam-se correspondentes em todas as terras do paiz, dan-

do boas -referencias. 
PREÇOS DO VOLU31E 

Brochad,n, 2,5400 reis.—Encadernado em percaline, 3; 400 reis. --
Eucader•nado enl percaline e dourado pela folha, 3;5800 rsis 

Toda a curr•espondencia deve ser dirigida á 
LIVRARIA CIVILISAÇÀO 

De tosta Santos, Sobrinho e Diníz=Editores 
4, Rua do S. Iidefonso, 12 Porto—Etu Lisboa: A Filial-Traves-

sa de Santa Justa, 65 

1 1S cs i1TkAVliIS 
Assignatura permanente e di.s-:;00 artisticas gravuras, pode taro 

lábuição s.idaml do um ou m.À. beto adquirír-se aos volumes bro-
fasciculos a 100 rds cada nm. Aichados ou encadernados em lusuo 
obra complsta, G voltuivm ou 70',sas capai de percaline, executadas 
A~ As no formato cia i✓0èS 1Wxpressanaente na Allemanha e 
SEN1101ti DF, PAnis, impressãolcontendo lindissimos desenhos a 
estneradAAwa e dbstrrid.i com•oum. 

1-"voluin;:brochado.1S3U0 rs.Encadornadu. 2100 
.1.330 D D 2200 

r.r,asrr,"us " 0 y H 1,>250 » ` D -2100 
4? D D . &650 D D . 2500 
5. 11 
D » i_j%,0 D D 2300 

De restá a Cisa editora, no qu'' resp;;it e aos, pre»s das fa lei_ 
*cios para as provincias e garanti;is da cornnlissãu a quem angariar 
cinco ou dez assi n-atura•, sustenta 0 quo s3 acha ailuunciado coral 
r*•iação a Nossa S,idoira de Paris. 

riorac-à.): ferentes bens moveis, semoven-
Por este s•_10 citados todos os' 1es, generos de t,onsumo e outros 

credores alo falido, afiai ale as- 1 objectos dP lavoura, tubo no v, 

lor de 587;780 reis. U foro ale 
17,373 ;m. de milhão, com o 

landendo da quarentena, quean-
3arcelA,, 3 de Maio rio 1890, nunimente paga José Justai, ca€a. 

Verifiquei a exactidão. ilo, proprietaiio, c'a freguezia de 

0 Juiz ale Direito, Presidente Santa :clarinha ale Po j:ïes, e ava. 

liado na quantia de 9••, 073 reis. 
liaiz que terra ele ser praciada 

tio dia 1 ele junho fulcro, por 
1' horas d:i ira:inhã— t Quiiet,i 
den^niinada de I3.11't'adas, tina 
se compõe dai casas ale habitação 

COM seus coirunodos, cortes lie 
gado i adPga, lojas, casas terreas 
e mais pei'tt Liças, e junto terra 

lavradia em balcões cum arvores 
ale vinho e frusta e afina d•• lima 
e rega, e beto assim terra de ma-
to, pinheiros e ca7V,1h0S e mais 

pertenças tudo de, nslureza al- 
lodiab situada no lugar ale 1sar-
radas ria fregut•zia de Gimil, e 

avaliado na quantia ale reis, 
`1:0 t 0000 rs. 

E outrosim ficam citados 
quaisquer criadores incecios dos 

executa,los nos terrais t10 arlin"o 
8 i<rt cfo Coligo do I'rocesso Ci- 

m.iior rl'estzi viela por vir- vil p:ar:a os devidas c'ffeitos. 

lude da carta orecatoda 8arcellcs, 10 ale maio de 
vinda das ja7tiças da Gim:irea 1890. 

de Bça a a requerimauto cie P,e- VerifiquI a esaetidão. 
seira Aguiar e Companhia, f rma 

Corimercial da cidade cise BI, ag a, 0 Juiz de Direito, 
contra as executadas e o Banco 

ele Barcellos, os quae., bens silo :tdelino ela Holta. 
os seguintP,: 

Bens inohiliaAos que tem de ser 0 escrivão do I.^ oMAio, 

praciados no dia. 25 dai corren- João Botelho da Silva Car(Wo 
Ia estar soG'endo grande flete- te por 11 horas da iumàã: Dìf-, (10) 



0 COMNI RCIO DE BARGELLOS , 
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.ã,NTI'ONiO JOSÉ ALVES DO VALLD 

C k PO DE S. JOSÉ B I CELLOS 
Acha-se esta ofiiciaa montada nas condições de eectltar; 

t.2ïr1 brev;dade e a maior pei i,;ão, qualquer traúalho conccrnen-
t=. ` arte como: bilhetes de visita (em machina especial, cartas, 
(:i colaras, e:fitaes, facturas, bilhetes para estabelecimento, mappas, 
.;s'atutes para confrarias, j0I'IlaeS. etc. 

Sortimento (10livros religiosos, escolares e de direito. •1is-
aes, breviarios diurnos, officios votivos, ultimas ediçõk s. Gri.n(_ie 
sortido de S-icras para altares; estampas e objectos para escri-

torio, desenho e flores. 
Pantógraphos, oculos, lunotas, machinas de embrulhar ciz;ar-

ros, cartões de felicit:Ições em caixinhas, letras douradas para 
mirar louças; sabonetes, etc. 

couro em folha..para douradores; illuminação e balões vene-
zianos; papel de impressão, escrever, de varias tlualid.Idcs, ditsu 
de cór. Encadernadores rapidos para escriptorto e par'tacttlul es. 

Conhecimentos pa►'a a cobrança de derrama parocLiail. orciens 
de pagamento, para juntas de parocbia e conf(':Irr:,-;, livr:is para 

recenseamento das creanças em edade escolar, ina►p; tas catrlparati-
vos, e todos os impressos precisos a estas corpori..ções. 

Aprompta-se coroo bcevid:ule e perlcição tesa a cora concer -
nente a arle da encatlernailor. Co mpram-se livros usados. 

Recebem-se assi saturas pa -a todas as pul,licl(ções tanto na 

cioltaes, confio estr•,anueiras, tbi 

ASY LO D'I`:FANCIL1 DESVALID.1 
DOS 

SS. C•Rr?Ç(lES ll13 Ti+:SLS EA\".•11tIA 
EM 

,, ( 1) 
r- M` 

Neste Asy10 admittem e pensionistas gratuitas 

Condições cominuns:—Tanto umas como outras para :er(m aduiii 
tidas devem munir-se dos documentos seguintes: 

Pensioni:>tas—Requerinieilto da admissão feito pelos p.+es ou cens 
representantes, recon5ecído pelo tabel{ião; certidão de baptismo, de 
vacciüa ode exame sanitario do loedicodo Asylo, o dr•. Antonio d'Aìmeida 
Ferraz. 

Gratuitas—Certidão de pobreza passsada pelo parocho da sua 
fre,uezia, junto. de parocbia e rea(-,dur. 

Enxovai-=Podas as pensionistas ao entrar para o Asv10 deverão, 
apresentar um enxoval que co:istarà dos seguintes objectos: 

, 

•U 
h C 
?Z ", v  

ce). tantos e,tão ruidosos- appiau-
sos conl¡aistou. Reappar(ìee, porem 
muito mais melhorado, quer na 
p=:rte toare-la{ de gur se acha iii - 
cnmbida unia das mais acredit:lbas 
ollicinas typogr•aphicas, quer na 

°'J liar+rada a cai: o dt: (ious ,'ratuizes 
ti da iteração no\'a,'que se acobertara 
o. sob os p:euduti Tinos ile Julio Lo+1a-

•, 
borarão atuns d,-,s fcstej:►i1uS 

n escriptores. 

tu e Oscar Galhardo, na dual culla-

Cada numero (10 RECREIO DO 
POVO, em 8.° ,Tinire, im esse 
eia bom papel, custara avu'SO _)0 

reis, e a•llar-se-lia á venda em to-
las as livrarias e lkiosquus. 0 pri-
Meiró numero deverá sair no dia 
18 d,; maio. 

ï oda a carresptindercia, quer re_ 
im;va s► rc;ila(çàu quer tis-

. ( ração, (reverá ser rlirigida a Iu;é 
F,•rreira_ Rua do fi,irru> Lima. 

N'ende-se (; ú : arrenda-Se uln-
casa con•truida de novo,muito hN,a 
gir.uica e colo as roelhó••es vista= 
parao—rill (,:+ val i)-63F"Le •lìnhss— 
ca►npo do S. José, e outros poulu-
U sita ❑a Fonte Baixo, e trata-

Se com o procurador—SEVEIWNO. 

1 omina de ferro conipteta 6 ditos pequenos 
1 cobaia dechita 3 saias brancas 
8 camizas de dia 1 dita de abafar 
2 lentos brancos 3 pares de sapatos 
6 travesseiros grandes pares de meias 
12 co1,?r'tores de lia 4 casacos brancos 
6 lew<<oes vestidos de chita 

Lavatorio, bacias, (rentes e escovas 3 000 em dinheiro para o rani f orane 

0 AsyL. fornecerá por uma só- vez o enxoval, e tema cama com-
pletaáquellas pensionislas que assim o quizerem, medíante a quanti:l de 
ydt;QOQrs. A pensiorlsta quese utilisar do enxoval fornecido por o Asylo, 
jú mais terá direit,) de o retirar,mas sim pelo contrario se a mesma pen-
sionista o fornecer. 

As pensianistas pagarão mensalmente a pensão de ;;$000 reis 
dadiartados, alem cl'a!gurnas despenas, como medicamentos, utensii{o 
e Lorde e outras qusesquerdespezasque núo estão ao caro do Asyto. 

As pensionistas só poderão ser visitadas por suas familias no 1.° 
c'o ning• de cada mez dcsda as 1º ás 11 ll2 horas. 
1 1\o mez de setembro tia ferias no Asytu para as pensi:)ni,ias que 

ci'e;[as se quizerem aproveitar a tiso d'ar•es ou banbosna companhia de 

sua fainilias. 
Tanto as pensionistas como as gratuitas usarão um unirorine de-

cente, cujo modelo o Asylo f(,rneceri quando sa hirem a passeio, e 
dentro do Asylo tanto aquellas como estas, usarão vestidos" que tive-
rem. l:ts gratuitas só são admittidas de 7 a 12 asnos de edade. 

Neste Asylo ha as seguintes aulas:—Instrucção priruaria e se' 
cund:iria, desenho, francez, mu-sica, costura, bordar e fazer flores etc. 

1 oN11 Y E " FE : V• • i•• ••LX 
GOHMIiIA DE SEGUROS REUNIDOS 

CaP9tal a'Je garantia 2.400:000$000 ts 

TOMA SEGni 0 CONTRA FOGO, SOBRE CASAS,MOMLIA E OBJECTOS 

COINIMEUCIAES, A PIìEMIO i(ASOAVEL. 

Em Barcellinhos presta todos os esclarecimentos o siar. Fernando 
ate Figueiredo—Rua Direitu, n:° 1. 13) 
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SJCCURSAL 

CORE ANY-11-A1 UNIÃO 
POPULAR =THORLSTA 
--E.11 I:AltCELLt\ IOS=-

1'ica;n avtradu ºi S►n'•. Illll-

tuaríos flue tenham penliores 
ta Suecursal coai trc metes de ju-
ro em divida, que não vin=10 re- 1,'étitit<1tt compfète cornprend •_'0 
•prrnal-o:,•t'r'Ih <'-11a+1 vt;tltlidUS fm fnSCrc'rtlr•.'=Llb CliltC•eJ'ít1Ce, IJottr• 

eivo it+ia sore.rliz:i. ('i) Iubruc•htlrei,ti lit;reartisíetr►<str[ des-
10it\_1!:> >(•[ t;\t'íl'Iï.:(1•, I T['1'E- srrré•, sr'ru <IisUtG'rr•e G:ta715 à 

R.çlt!(iS, A►t'f[:•"1'1(;05, UE I toas les c:b:lrurés de 1 (eucre corn-
.IOD::S ue. - p ele. 

On s'ubonue à Lisbonne: 70, 
?-tia do Sul cio horto, 

Les personnes grei s'abornuront 
ditos nus bar•euiix, ne paí.eront gtre 
1:600 reis peto- 1 a'tocre, < iii ère. 

f''rtsi;zC:clr"", pri.c • 1x10 réis. Lïinct 

paríc,du pr,ufrtc•tue dr•sttria<lucigrutt 

ae sltbscr•il`rc'icr, nncu,nul 
F.upre;<t editora. 70 rua([ 

Sol, no lauto, 1 "= Lisbrirrr. e. . 
'Paus di•uit,•, rései rés. 

gero i 20 enres, esiá e. 
Çã,i: [5L11 lisbo.1 nn e•.cril,tL 
<,ditores; no Porto na Livraria 
to. 

CASA NÂ . PRAIA 

Tendem s•• ou arrenrl(arfa-se ái< t ,, 
clrsqs que for•(lrn do ftilectclo' 

Thorne, dc Br•(a!1rr`l Sino sitas ra 
melhor local da praia, e tesa 
nccolrilno(l(ições para t;timerosa 
frtnrilirt. 

Pin-ii trator cot, Ferwo?do 
de 1,'igado,t:re(lo, de 6'!arc(llinhos. 

RI'X1TS DE 1,\ V1` RÉELL 

A litrárra•o agencia de assi-
;;n:►turaa para to(rus os jurnaes e, 
revistas esU•angc•iras: , d(1•. sD. •. 
c$el•cQptt>aã8.a• 3•e•Wè.•Qel', s 
ts+bèlucid, na rua (to D. 1'tdr:=, 67 

9o, pede a os seus nu-
Ilt:r'OSn• fl'ealle'L,';. que sC tetro 
•1ianadu obsequiai-a asswnando l•or 
seu intermédio os joroaes e re-is-
t rs de que careceui, u, favor de da-
rem ordL,n parra a renovação, a fim 
d : i,áo -Sotll•t i enl i:rlerrup•ão ria 

livraria; c9ic-- tgtait.t 15'x- uo Lr: 
•ite.•ste:i, manila rir do, estrat,-
;eiro,no praso de tia 7 di a',,guat- CHA1f11A11I PORIUGAIS 
qu r livro que lhè sejaencumineli- 
uad{1 que, purvei,tura não te PAR 
ilha no seu estabelecimento, pois 
ie►.i c:orresppndencia diar•ia cura as 
rincipaes cidades à i Europa, s,•n= •lrrc Cct c'ol' boration 

do o unico representante em lYur /! tlr's'ricrir.aitrs par isiens. 
(trai de muitas livrarias estrio Le 1'olichinclle qui carsíitul 
;eiras. une mtn+re litaératr'e, ereeptionnelt 

Esta casa forne--e semi augiiwiI-
tn de preço tilda e qualyuer uhrá ìe' (`1,1 eortúgcil, ne se sertcl pas à 

huhCicail i por outro editor, lauto 
nacional demo e.,, tran oiro. 

End=preço:—Livraria Mesquita 
t';lueutel—POR"f O. . 

SE11AN.\p,l('i LITTEBAï31O, SCIEN-
TIF[CO i• i RI"liCo 

t 
luefizaetores # 

Julio Lobato e Oscar Gallacirilo 

►tedarçãu e administração Rua do 
Barros Lima ' 

ASSIG" T11► X 
r&»02.6 0: Anuo, •1:000 rs.; semes-
tre, ãou rs.; trimestre, 250 rs.— 
Vkr0 ° sineàa: Annu, 1:1(30 rs.; 
•efuestre, 565 rs.:trrraestr•e,285 rs. 

Avulso, 20- reis. 

naapparece era brevo, apó uma 
unta sospeução, O 1iEC.1 lEIO 1,10 

POVO, semanirio que nos primei-
ros tempos da sua publicação, 
quando redigido por -Alfredo Car-
vahaes (Fiearo), Diniz Neves (l,eo_-
poldo Gil), Moura Guimarães (Va-
leria Juvenal). Ernesto Guimarães 
Couto dos Santos Germano Du{-

L,1 1,L U3 JOLIh; h'L':11AQ DE 
LI•11U V ,\'E 

Iinln.cin cunt, lnpora.tn 

REI AOS ESTRANGU 
ft 

LADORES 

_Esta obia será publicada a fas-
ciculccs sei-nanaes, ccïutéri'ilo crida 
u n 2• pa ;iius de iulhressãr, in-
%.° e tréà a,uaretlas a 1i`cbres. 

'< ultra cclnipleta compor-se-ha solicitador encartado, -(' este juii +zu 
de 33 a 40 fascuulns, preço do, [ encarrega se de qualquer negocio 
fasciculo. Lisboa é porLO 100 rs, inhc:rellte ao, seu ot?'l"io. •- 
paaus á entrega' provincías e ilhas E rainbéin deeiara qnu vende 
110 reis pa,aniento adiantado de tab:+(:us e loteria, no estabeleri-
5 fasciculo. Dá -st; o primeiro fas- ►u;;utu do, fallecido Jozé ` Antonio.:  
ciciilot por amostra. IRO fim da u- ; de Souza Guimarães, na rua Di-
bra ,será, disiribuida umacapa rica. ' re ta desta viloa, rogando por es-
rnente úrnada á ouro e covis, te meio nus cens auli0os a fine r 
IIeÍo preço de 600 1";.` ta do o prucurarern talito para 

brinde todos us ássignarites aq telle, cìrmu pala estè 
no rins d.t obra.:lssigna-suem Li-
h:•1a:'uo èscriptor•iii lios editc,res 
Guillard, A1{aud e (:. a _?ú rua Iven. 
1.° e, tias livr rias,No Porto, na li-
vraria L4llO,,rua do Almada 18,20, 
Nas de muis terras do reino e ilhas L I•1Il'ItiE-QSO '(• i 1'FI'UGPd-
r'm ( a a ` élo; nossos corre€p andes PRL1 • DE A TO W0 JOSÉ 
tes. Brinde bff!récido :i todos o ALVES DO VAL1LE. CAMA,0 
as•ignantes do nei 'aios &% DE 1S'. JUSÈ, 
trran©jdadorer*,esptendida re-
troducção doi' ce!ebre quadro .me 
citar de Edouard Detaille,, 400 rns-
tres a milraille. Oleoaravura eir, ®•eºa eúâC.a≥+a• •Ifia •e;iE• 
r,lnde formato (60 1 90) e tira- 1 %geje•1, abe 1 ortz. 

LI: POLIGI12,'ELLE 

Ilrrj boel Gondry 

des rt:etl 

j'<rscü rife; il est. ré, vê aZI per 
sonhes -grri. sabotvlent d<tns n,-
(1`itrean.i, à lu prisse, cct(x bi,1) h;r 
ibé;n i-s, etc, etc. 

A1t0\NE1rE\T 

Porttigrlf: 2:'L00 reis par an: 
etrangei (mofar- postale) 14 fr. 
(hipreZa edriura 70, rua do Sol 
ao R,itu 1.—Ltsbarure. 
iotasclrüit.Ç : éservés. 

;•à'" " 

V • 
Domingos José de 1lír Yarida, 

as,ulrlptu 
,(S) 

COMUIRLlJ ICE BM1UCELU0a 
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